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Resumo 

Discute-se a relevância dos conhecimentos históricos da luta de classes diante da prevalência ideológica do 
capitalismo neoliberal na elaboração de noções de consciência histórica e de classe entre alunos trabalhadores. 

As políticas públicas do Brasil para o ensino técnico profissionalizante, na última década, têm levado jovens e 

adultos trabalhadores a qualificarem-se tecnicamente. Este ensino, contudo, não superou a dicotomia 
teoria/prática ou entre pensar e fazer. A análise da qual resulta esta afirmação é subsidiada pelo relato de 

experiências de alunos trabalhadores do Curso Técnico Integrado em Eletromecânica (EJA), do Colégio 

Técnico Industrial da UFSM. Esta análise permite avaliar a importância atribuída às narrativas históricas do 
processo de produção técnica humana nas relações classistas historicamente condicionadas pela oposição 

entre capital e trabalho a partir das condições do presente, levando-se em conta experiências do passado e as 

expectativas para o futuro. Pretende-se situar conceitualmente as noções elaboradas pelos alunos a partir de 

teorias da história que tenham o trabalho como mediação entre os sujeitos históricos e a totalidade da práxis 
humana. 

Palavras-chave: História, Consciência, Classe, Trabalho. 

 

 

 

 

Abstract 
Discuss the relevance of historical knowledge of the class conflict on the ideological prevalence of neoliberal 

capitalism in developing notions of historical consciousness among students and workers. The public policies 

in Brazil for professional education in the last decade have led young and adult workers to qualify technically. 
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This kind of teaching, however, has not overcome the theory / practice dichotomy or between “knowhow to 

think” and “know how to do”. The analysis which follows this statement is subsidized by the reported 
experiences of working students of the Integrated Technical Course Electromechanical (EJA [in Brazil] – 

Education for Youth and Adults [worldwide]), Colégio Técnico Industrial of UFSM . This analysis allows us 

to evaluate the importance attributed to the historical narratives of the production process technical human 

relations classist historically conditioned by the opposition between capital and labour from the conditions of 
present time, taking into account past experiences and future expectations. It is intended to conceptually 

situate notions elaborated by students from theories of history that have work as a mediator between the 

historical subject and the totality of the historical human praxis. 
Keywords: History, Consciousness, Class, Labour. 

 

 

 

 

Resumen 

Se analiza la importancia del conocimiento histórico de la lucha de clases contra el predominio ideológico del 
capitalismo neoliberal en el desarrollo de las nociones de conciencia histórica entre estudiantes y trabajadores. 

Las políticas públicas de Brasil para la enseñanza técnico profesional en la última década, han llevado a los 

trabajadores jóvenes y adultos para calificar técnicamente. Esta enseñanza, sin embargo, no superar la 
dicotomía teoría/práctica o entre pensando y haciendo. El análisis que sigue esta declaración está 

subvencionado por las experiencias de los trabajadores estudiantes integrado curso técnico en 

Electromecánica (EJA), Colegio Técnico Industrial en UFSM divulgadas. Este análisis permite para evaluar la 
importancia concedida a las narrativas históricas de la técnica de producción proceso trabajo humano 

relaciones históricamente condicionado por la oposición entre el capital y el trabajo de las presentes 

condiciones, teniendo en cuenta las experiencias y las expectativas para el futuro. Se pretende ser 

conceptualmente los conceptos elaborados por los estudiantes de las teorías de la historia que tienen el trabajo 
como mediación entre el sujeto y la totalidad de la praxis humana. 

Palabras clave: Clase de historia, conciencia, trabajo. 
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INTRODUÇÃO 

O Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na 

Modalidade Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) foi criado em 2006, pelo Decreto 5.840, do 

governo federal brasileiro, visando a ampliar a abrangência anteriormente proposta pelo Decreto 

5.478, de 2005, para além da rede federal de educação. O Programa pretendeu integrar, desde então, 

duas modalidades de ensino voltadas para o atendimento das demandas de alunos vítimas de 

processos de exclusão econômica: Educação de Jovens e Adultos (EJA) e Educação Profissional.  

A principal diferença entre as políticas educacionais para PROEJA e EJA, bem como para 

cursos profissionalizantes anteriormente criados, está na integração de conteúdos que implicam os 

fundamentos das ciências com a sua aplicação técnica e tecnológica. Até então, estas modalidades de 

ensino haviam sido executadas em separado e, principalmente, com a exclusão dos fundamentos ou 

princípios da Filosofia, das Ciências Humanas e das Ciências da Natureza. Contudo, a noção de 

conteúdos integrados é bem mais complexa, mas considera-se a proposta do PROEJA um passo 

adiante na efetiva integração de conhecimentos com vistas à solução da dicotomia entre pensar e 

fazer. Porém, essa integração não poderá realizar-se somente ao nível dos cursos profissionais 

específicos, mas em todos os níveis de educação e deverá considerar as diferenças entre a simples 

justaposição de conteúdos de um ensino tido como integrado e o ensino politécnico. Razão pela qual 

existe uma diferença conceitual profunda entre tarefas ditas politécnicas e o ensino politécnico. 

A modificação empreendida situa-se, destarte, numa perspectiva ambivalente diante do 

contexto histórico contemporâneo: por um lado ela pretende atender às exigências do capital, 

gestadas no interior do movimento econômico neoliberal, que necessita de trabalhadores aptos ao 

cumprimento de tarefas politécnicas e, por outro, visa instrumentalizar contingentes populacionais 

até então à margem do trabalho formal para esta mesma finalidade. Mas, os discursos oficiais que 

consideram as constantes modificações técnicas ocorridas no sistema produtivo como uma das 

causas de aumento de exclusão sociolaboral, a partir de 1980, de uma significativa parcela de 

trabalhadores, o que teria forçado no Brasil, a elaboração de políticas públicas a fim de oferecer 

oportunidades de qualificação instrucional da população dita excluída, esse tipo de ensino uma 

alternativa pedagógica coerente.  

Nesse sentido, o PROEJA tem, em tese, a função de integrar os princípios fundamentais das 

ciências com a sua aplicação técnica e tecnológica nas atividades laborais de trabalhadores excluídos 



Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura                   ISSN 2238-3948 

Faculdade de Tecnologia de Bauru                        volume 03 – número 01 – dezembro/2013 

P
ág

in
a2

6
3

 

do mercado devido também à grande concentração de capital nas mãos de poucos proprietários e das 

novas formas de divisão intra-frabris e internacional do trabalho. Este processo apresenta, conforme 

Hobsbawm, aspectos de uma tragédia real: “A tragédia histórica das Décadas de Crise [1970, 1980 e 

1990] foi a de que a produção agora dispensava visivelmente seres humanos mais rapidamente do 

que a economia de mercado gerava novos empregos para eles” (2008, p. 354). 

Assim, em decorrência de uma exigência governamental, o Colégio Técnico Industrial da 

Universidade Federal de Santa Maria (CTISM), oferece, desde 2007, o Curso Técnico de Nível 

Médio Integrado em Eletromecânica, na Modalidade Educação de Jovens e Adultos, com a pretensão 

de integrar conteúdos. Porém, as dificuldades no cumprimento da proposição de intentar uma 

formação que possibilite o acesso aos fundamentos científicos, técnicos e tecnológicos produzidos 

historicamente pela humanidade de modo integrado, foram e continuam sendo decorrentes da cultura 

de se tomar como referência a divisão do trabalho e dela decalcar a divisão do ensino. Concorre 

ainda, para tanto, a já clássica convicção de que o ensino técnico, como um aprender a fazer algo, é 

destinado aos pobres e o ensino “clássico” destinado aos filhos dos grupos dirigentes. A ideia de 

integração que prevalece é a de justaposição da formação humanística à formação técnica. Outro 

ponto impeditivo é o resíduo inercial de se tomar o mercado de trabalho como um absoluto, uma 

entidade reguladora da conduta humana. 

A execução do programa PROEJA/CTISM, constitui-se, portanto, num desafio pedagógico e 

político. Pedagógico porque ele exige o repensar dos métodos de ensinar e aprender de professores e 

alunos; político porque exige a discussão e a administração de uma modalidade de educação baseada 

em um projeto pedagógico integrado que pretende superar a dicotomia entre o fazer e o pensar, entre 

o planejamento e a execução.  

Em 2011, já com duas turmas formadas (trinta e cinco alunos), foi realizada pelo grupo de 

professores responsáveis pela condução do Projeto, a avaliação da sua estrutura curricular. Como 

consequência e resultado da avaliação, o curso cuja formatação das disciplinas era anual passou a ser 

semestral, com os componentes curriculares da Educação Básica sendo trabalhados por três áreas do 

conhecimento, aglutinadas a partir de um tema gerador único para cada módulo. Nessa formatação, 

os conteúdos de História passaram a ser ministrados durante os semestres ímpares, juntamente com 

os de Filosofia, num total de120 horas-aula, com o objetivo de subsidiar o aluno na compreensão do 

domínio das técnicas de produção das sociedades ao longo do processo histórico. Evidentemente, 

não somente as técnicas em separado, mas no interior das relações sociais e de produção registradas 

pela historiografia. Isso porque se pretende que os alunos compreendam o trabalho como mediação 
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pedagógica e ontocriativa do individual e do sociocultural humanos, sendo o conhecimento técnico 

um dos meios que possibilitam esta compreensão. 

Mesmo assim, apesar o esforço da direção e dos professores envolvidos no projeto, continua a 

existir, no interior da própria organização curricular, a divisão entre Educação Básica e Educação 

Técnica, ou seja, a noção de Educação Básica é uma espécie de propedêutica para a outra educação 

que é a técnica. Diante destas contradições, ocorreu-nos averiguar se mesmo assim houve alguma 

modificação no posicionamento ideológico dos alunos relativamente ao que ousamos chamar de 

consciência histórica. Ideologia significa precisamente, nesta hipótese, a noção que se tem do lugar 

de classe que cada sujeito histórico ocupa. Nesse sentido, a noção de consciência histórica obtida em 

sondagem aberta feita com os alunos, pode ajudar na compreensão do alcance dos objetivos do 

Programa através do Curso de Eletromecânica. Permite ainda, avaliar se no agir com os outros, 

ocorrem tomadas de posição conscientes dos trabalhadores no que diz respeito a sua condição social 

relativamente aos integrantes de outras classes sociais. Assim, no presente artigo pretende-se 

discutira eventual relevância dos conhecimentos de história na elaboração de noções de consciência 

histórica entre jovens e adultos que integraram as turmas de iniciantes (318s) e de concluintes (338a) 

do curso, em 2012. 

 

QUESTÕES DE MÉTODO  

Para o levantamento de dados foram aplicados dois questionários, o primeiro no mês de abril 

de 2012 e o segundo em dezembro de 2012, quando a turma 338 estava prestes a concluir o curso, 

além do questionário da turma 318s aplicado no início. A análise das respostas dadas, juntamente 

com a dos planejamentos didático-pedagógicos da área de Ciências Humanas e suas Tecnologias, nos 

permitem inferir algumas conclusões sobre o significado que os alunos atribuem à história do 

processo de produção técnica humana, bem como às relações que se estabelecem a partir de 

condições do presente, entre as experiências do passado e as expectativas imaginadas para o futuro. 

A nossa intenção é situar estas suas noções conceitualmente a partir de teorias da história que tenham 

o trabalho como mediação entre os sujeitos históricos e a natureza. 

Além dos mecanismos de coleta de informações de sua análise, neste caso, a primeira coisa a 

se considerar, quando se trata de discutir consciência histórica, é ade situar o lugar epistemológico de 

onde se argumenta. O historiador precisa identificar o método com o qual aborda o seu objeto, ou 

seja, a história da luta de classes, pois, do contrário, os seus argumentos podem deslizar facilmente 
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para o diletantismo. A segunda coisa, decorrente da primeira, é ser intelectualmente coerente. Para 

exemplificar, propomos uma analogia com a discussão sobre ética, do filósofo Ernst Tugendhat. Ele 

afirma no início de seu livro Lições Sobre Ética (1997, p, 13), que “seria intelectualmente desonesto 

manter-se ligado a respostas religiosas para as questões morais, apenas porque elas permitem 

soluções simples, o que não corresponderia nem à seriedade das questões [ético-morais], nem à 

seriedade exigida pela crença religiosa”. 

Como dissemos, trata-se de uma analogia, portanto, não seremos tão incisivos e nem 

chamaremos de desonestas as tentativas de abordagem do tema da consciência histórica a partir de 

algum humanismo romântico ou idealismo transcendental
4
, ou como explica Bell, a partir de Kant, 

“particularmente metafísicas”, porque cada um é livre para expor seus argumentos, para escolher o 

lugar de onde argumenta e também porque nem sempre o próprio historiador tem consciência das 

consequências últimas de seu discurso. É claro que estamos atentos ao que escreveu Tugendhat, do 

contrário não o teríamos citado, porque a noção de consciência história tem uma filiação complexa e, 

por vezes, contraditória. Por um lado ela traz em si a marca do pensador tomista de formação 

jesuítica Giambattista Vico (1668-1744) e, posteriormente, a marca do neotomismo a partir da 

Encíclica Aeterni Patris (Do Pai Eterno), de 1879, promulgada por Leão XIII, aproximadamente um 

século após a revolução Francesa. O neotomismo se disseminará a partir desta encíclica sob a forma 

de uma retórica de convencimento com características pedagógicas muito convincentes, sendo 

utilizada, ainda hoje, no Ensino de História. Esta retórica, contudo, nem sempre foi muito elegante e 

refinada, guardando em si a linguagem agressiva e belicosa original do texto de Leão XIII. 

Outro viés inicia com o idealismo transcendental de Kant, cuja formação moral tem por base 

o pietismo luterano, na sua crítica ao ceticismo empirista ateu de David Hume. A partir de Hegel, 

esta corrente de pensamento se consolidará sob o rótulo de idealismo romântico. O movimento 

romântico não foi homogêneo, mas teve grande influência na formação (Bildung) alemã, a qual, por 

sua vez tem ainda grande influência na pesquisa e na escrita da História. É possível traçar, no 

entanto, uma linha a partir do romantismo alemão, que vem desde Johan Gustav Droysen até o 

                                                             
4[O que é] “uma investigação transcendental. Tal como o emprega Kant, o termo ‘transcendental’ distingue-se 

nitidamente de outros dois termos, a saber ‘imanente’ e ‘transcendente’. Algo é imanente em relação a certas fronteiras 

ou limites se repousa dentro deles. Algo é ‘transcendente’ se está além dessas fronteiras ou limites. Algo é 

‘transcendental’, enfim, se não se situa nem dentro nem fora desses limites, mas diz respeito, antes, à natureza essencial 
dos próprios limites. Kant tinha a preocupação de estabelecer os limites essenciais, a priori, do conhecimento humano. 

Ora, nada pode oferecer informação sobre o que é transcendente, isto é, tudo o que, por definição, se situa além dos 

limites do conhecimento. A ciência e o senso comum nos fornecem informação sobre o que se situa dentro dos limites do 

cognoscível. No entanto, é necessária uma investigação especial, não científica, particularmente metafísica para 

podermos adquirir algum conhecimento dos próprios limites do cognoscível. Kant chama essa investigação de 

transcendental”. ‘BELL, David. Kant. In: Compêndio de Filosofia. São Paulo: Edições Loyola, 2002, p. 596. 
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contemporâneo Jörg Rüsen. Existe ainda outra corrente que teve significativa influência na 

historiografia de inspiração luterana: a que vem através da hermenêutica, desde Friedrich 

Schleiermacher (1768-1834) até Paul Ricoeur (1913-2005). A terceira via, é a do Materialismo 

Histórico e Dialético. 

Fizemos este resumo esquemático, do qual muitas informações ficaram de fora, como o 

romantismo voluntarista laico de Nietzsche que desemboca, em parte, nas vanguardas do século XX, 

a fim de que possamos mostrar, com mais clareza, o nosso horizonte metodológico. Além disso, é 

importante explicar que estes rótulos não são meramente negativos ou pejorativos, ao contrário, 

situar autores ou correntes de pensamento, no espaço e no tempo e de acordo com a sua 

especificidade ideológica, ajuda-nos a compreender o seu modo de pensar relativamente ao nosso. 

Por tudo isso, parece-nos mais adequado tratar do tema da consciência histórica considerando 

as noções de classes sociais e de luta de classes postas pelo Materialismo Histórico e Dialético, sem 

esquecer que o próprio Marx situa-se no interior do romantismo, não sendo, portanto, imune aos seus 

desdobramentos. Ao abordarmos, adiante, a sua visão estética do mundo esta perspectiva estará 

presente. 

A nossa postura é, pois, também ideológica, mas ideologia significa para nós, não uma 

apologia ou adesão sem consequências: trata-se de estabelecer as condições metodológicas da crítica 

dos procedimentos teóricos e empíricos da historiografia, a fim de que se possa configurar um 

conceito de consciência histórica que não postule a existência de entidades metafísicas como 

fundamento, mas que encontre fundamentação numa argumentação racional e publicamente 

justificável, na imanência da práxis humana ao tempo e ao espaço. 

 

CONSCIÊNCIA HISTÓRICA 

Diante do exposto, se torna necessário citar a já tão conhecida assertiva de Marx que abre o 

seu texto denominado O 18 Brumário de Louis Bonaparte
5
·. Referindo-se a Hegel, Marx escreve: 

“Hegel observa algures que todos os grandes factos e personagens da história universal aparecem 

como que duas vezes. Mas esqueceu-se de acrescentar: uma vez como tragédia e a outra como farsa” 

(1982, p. 417). A seguir ele explica as razões destas repetições de fatos ou personagens históricos, 

                                                             
5 Texto escrito por Marx entre janeiro e fevereiro de 1852, a partir dos movimentos de golpes e contragolpes de Estado 

ocorridos em França entre 1848 e 1951. Os dados históricos do texto não ultrapassam a fevereiro de 1852. MARX, Karl. 

Obras Escolhidas (Marx/Engels).Lisboa: Edições Avante, 1982, p. 413. Tomo I.  
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mas alerta que isso tem um objetivo: criar uma justificação ideológica dos atos praticados em 

determinado momento, os quais não podem, pois, consistir numa expressão da grandeza original do 

trágico, mas tão somente apresentar-se como falsificação grosseira de acontecimentos históricos. 

 A mesma coisa parece ocorrer no âmbito estrito da economia de mercado, desde o seu início 

até os nossos dias, e com as premissas ideológicas de sustentação do capitalismo: o liberalismo 

econômico, ou, como querem os economistas, de suas leis internas. Parece não haver ruptura, 

embora também não haja uma continuidade linear, entre o liberalismo clássico e o agora chamado 

neoliberalismo. Prestemos atenção a estas palavras de Hobsbawm sobre o crescimento da produção 

capitalista em Inglaterra, entre 1789 e 1848, na conclusão de seu livro a Era das Revoluções. 

A área do mundo conhecida, mapeada e em intercomunicação era maior do que em 
qualquer época anterior e suas comunicações eram incrivelmente mais rápidas. A 

população do mundo era também maior do que nunca; em vários casos, além de toda 
expectativa e probabilidade. As cidades de grande tamanho se multiplicavam mais 

depressa do que em qualquer época anterior. A produção industrial atingia cifras 

astronômicas: na década de 1840 cerca de 640 milhões de toneladas de carvão foram 
arrancadas do interior da terra. Estas cifras só foram suplantadas pelas ainda mais 

extraordinárias do comércio internacional, que se multiplicara quatro vezes desde 

1780 até atingir cerca de 800 milhões de libras esterlinas, e muito mais em outras 

moedas menos sólidas e estáveis (HOBSBAWM, 2001, p. 321). 

Este fragmento do texto de Hobsbawm serve como índice do processo de transição do século 

XVIII para o XIX, mas também pode ser tomado como uma expressão das características que 

marcam a transição do século XX para o XXI, período da chamada Revolução Tecnológica ou 

Terceira Revolução Industrial. Isso porque as forças produtivas consideradas se mantém ativas, ou 

seja, a produção capitalista, apesar de suas crises, continua a surpreender com a sua capacidade de 

acumulação e de concentração de capitais em mãos de poucos. Na sequência Hobsbawm destaca 

ainda os avanços científicos aplicados à produção tanto na Europa quanto nos Estados Unidos e, a 

grande produção de dados estatísticos sobre ela, compilados e publicados: “Cerca de 50 importantes 

compêndios deste tipo foram publicados entre 1800 e 1848, sem contar com as estatísticas 

governamentais (...) ou com as novas e numerosas publicações econômicas especializadas, cheias de 

tabelas estatísticas” (Hobsbawm, 2001, p. 321). Pelo que se deduz das afirmações de Hobsbawm, 

aqueles dados serviam também como publicidade afirmativa do sistema, mas antes de tudo como 

réplica do movimento do capital, como se fosse possível plasmar este movimento numa estética 

representacional que o purificasse de sua monstruosidade sublime ou trágica. 

A repetição implícita a ser destacada relativamente ao neoliberalismo econômico é o modo de 

operar do liberalismo clássico, explicitado por Marx e Engels no Manifesto do Partido Comunista, 
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de 1848. Ao explicar a formação da “moderna sociedade burguesa, saída do declínio da sociedade 

feudal...” (1982: 107), os autores citados, em poucos parágrafos sintetizam todo o poder 

transformador da nova classe: “A burguesia desempenhou na história um papel altamente 

revolucionário” (1982: 109). Antes, porém, já haviam escrito o que este poder revolucionário 

significava em termos de modificações econômicas e avanços técnicos, como segue: 

Mas os mercados continuavam a crescer, a procura continuava a subir. Também a 
manufatura deixou de bastar. Então o vapor e a maquinaria revolucionaram a 

produção industrial. Para o lugar da manufatura veio a grande indústria moderna; 
para o lugar da classe média industrial vieram os milionários industriais, os chefes 

de exércitos industriais inteiros, os burgueses modernos. A grande indústria criou o 

mercado mundial que o descobrimento da América preparara. O mercado mundial 
veio dar ao comércio, à navegação e às comunicações por terra um desenvolvimento 

incomensurável. Este, por sua vez, veio reagir sobre a expansão da indústria, o 

comércio, a navegação e os caminhos de ferro se expandiam, desenvolvia-se 

também a burguesia, que multiplicava os seus capitais e relegava para um plano 
secundário todas as classes que a Idade Média tinha legado (MARX, ENGELS: 

1982, p. 108). 

Mas, o que as estatísticas não mostravam era o lado obscuro daquela produção e de toda 

aquela riqueza: o contexto de dominação econômica, social, política e cultural da classe burguesa, 

iniciado na transição do período moderno para o contemporâneo. Também neste aspecto a repetição 

é um hábito: todos os dias, somos informados pelos profetas midiáticos, os jornalistas e os 

publicitários atrelados ao sistema; e, conforme Hobsbawm em A Era dos Extremos (2008, p. 

414),pelos “teólogos do livre mercado, os economistas”, de que o deus-mercado é o soberano todo-

poderoso que exige sempre mais e mais tecnologia aplicada à produção, o que acarreta a dispensa às 

vezes em massa de trabalhadores, dentre outras complexas consequências. Não se trata, em hipótese 

alguma, de demonizar a ciência, a técnica e a tecnologia. Trata-se de constatar que a apropriação 

privada destas práticas e conhecimentos é que forma o exército de excluídos antes aludido. 

A tragédia destacada por Hobsbawm pode ser exemplificada numa espécie de analogia ao 

Manifesto, bem como ao início de O 18 Brumário: a da História se repetindo como farsa. Marx, 

contudo, vai muito mais longe e Hobsbawm, obviamente, sabe disso. Embora Marx nunca tenha 

escrito uma estética, a sua obra apresenta significativas incursões nesta direção, como explica 

Eagleton. 

Pode-se dizer (...) que há nos textos de Marx duas espécies de “estética”. Se uma 
pode ser chamada de estética do belo, a outra seria uma estética do sublime. Há 

certamente um “mau” sublime, para Marx (...): ele reside no movimento incansável 
e excessivamente imaginoso do próprio capitalismo, sua inexorável dissolução das 

formas e fusão de identidades, confundindo todas as qualidades num único processo 

indeterminado e puramente quantitativo. O movimento da mercadoria é, neste 
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sentido, uma forma do “mau” sublime, uma cadeia metonímica que não pára, na 

qual cada objeto refere-se ao próximo, e este ao próximo, indefinidamente. Como no 
sublime matemático de Kant, esta acumulação infinita da pura quantidade subverte 

qualquer representação estável, e o dinheiro é o seu principal significante 

(EAGLETON: 1993, p. 158). 

 O modo de ser do dinheiro é, para Marx, a realização da própria abstração enquanto ser. O 

dinheiro existe enquanto um existir abstrato, um ser sem forma e que deforma. Como o dinheiro é o 

significante da mercadoria ele interfere na relação conteúdo-forma de qualquer representação estável, 

tornando-a instável, sem condições de mensurabilidade. Escreve Eagleton: “O dinheiro para Marx é 

uma espécie de sublime monstruoso, um significante infinitamente proliferante que perdeu toda a 

relação com o real (...). O sublime para Marx, como para Kant, é Das Unform: o sem forma, o 

monstruoso” (1993: 158). 

Por outro lado, de acordo com Eagleton, Marx apresenta o que seria o “bom” sublime. Este 

aspecto da sua compreensão estética tem mais proximidade com o início de O 18 Brumáro, como 

aquilo que produz o sem forma através das repetições da história como farsa, mas que se recupera 

como o resultado de uma eventual revolução socialista, após a qual, as identidades ganhariam nova 

forma de expressão na heterogeneidade do valor de uso dos objetos produzidos com vistas a atender 

as necessidades de humanização do humano. A mesma consequência encontra-se em O Manifesto. 

Leiamos o que escreve Eagleton: 

No início [de O 18 Brumário], certamente a principal obra semiótica de Marx, ele 
retrata as grandes revoluções burguesas com vivendo exatamente este hiato entre 
forma e conteúdo, entre significante e significado, que o esteta clássico em Marx 

considera insuportável. Numa espécie de disfarce histórico recorrente, cada 

revolução burguesa se veste com os símbolos fulgurantes de épocas passadas, para 
esconder atrás destas formas inflacionadas a pobreza vergonhosa de seu próprio 

conteúdo social. No ato mesmo de modelar o futuro, essas insurreições repetem 

compulsivamente o passado; a história é o pesadelo do qual elas tentam acordar, mas 

que acabam sempre por sonhar novamente. Cada revolução é disfarce farsesco da 
última, apropriando-se de sua simbologia externa numa cadeia intertextual. As 

revoluções burguesas são irremediavelmente teatrais, um jogo de maquilagem e 

retórica (...). Há uma ficção no interior de sua própria estrutura, um vazio escondido 
que desarticula forma e conteúdo (EAGLETON: 1993, p. 158). 

 O caso aqui não é o de discutir as pretensões estéticas de Marx, mas de compreender por 

intermédio desta analogia, como se articulam forma e conteúdo historicamente. Como as identidades 

dos sujeitos históricos são dissolvidas e como podem se reconstituir. Isto significa que as revoluções 

não podem ser apenas formalistas “que enxertam um ‘texto’ ou forma fictícia no seu conteúdo; mas a 

consequência disso é um encolhimento do significado pelo significante” (Eagleton: 1993, p. 159). Na 

concepção representacional da estética marxiana “os meios de representação da sociedade burguesa 
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são os do valor de troca” (idem, p. 159). O que uma verdadeira revolução deve ter como meios de 

representação é a recuperação da “heterogeneidade do valor de uso, cuja particularidade singular 

recusaria toda a representação padronizada” (EAGLETON: 1993, p. 159). 

 Este resumo é também demasiadamente esquemático. Ele serve apenas para ilustrar que a 

noção de consciência histórica precisa ir além das formas abstratas subsumidas pela mercadoria, 

tendo o dinheiro como o seu absoluto sem forma e que, por isso mesmo, determina pelo seu poder de 

corrosão das identidades, que a tragédia se manifeste tendo por ápice o sublime no seu sentido 

negativo: o “mau” sublime. O sublime positivo, o “bom” sublime, pode ser extraído da lição trágica 

da recuperação das identidades dos sujeitos sociais por intermédio da recuperação do valor de uso 

das coisas, em detrimento do valor de troca. Não se pode esquecer que o trabalhador, no ato da venda 

de seu trabalho mediado pelo valor de troca, é também apenas mercadoria, portanto um ser sem 

identidade e que tem, histórica e socialmente, apenas valor de troca. Este é o ponto culminante, o 

clímax da tragédia moderna que não é encenada nos palcos, mas nos guetos miseráveis dos operários 

nos “não-lugares” dos moradores de rua. 

Outro aspecto trágico da questão, não como peça de teatro, mas como realidade 

contemporânea nua e crua é que um dos instrumentos de afirmação da cultura burguesa é o sistema 

escolar, do qual fazem parte a sua estrutura burocrática, os espaços de experiências pedagógicas, as 

ações dos sujeitos envolvidos, que somados afirmam a concepção ideológica de educação coerente 

com os interesses de classe da classe dominante, sustentam a prevalência do “mau” sublime. 

Destarte, os espaços para afirmação política e cultural das classes trabalhadoras ficam reduzidos ou 

desaparecem porque se realizam como farsa na maioria das vezes, inclusive com o atrelamento dos 

sindicatos aos interesses de dirigentes pelegos e, em casos mais trágicos ainda, com a eliminação 

física de milhares de trabalhadores sindicalizados. 

Como a escola não é um corpo separado do conjunto das classes sociais, mas reproduz a 

organização da sociedade burguesa, para a superação desse modelo de educação e o estabelecimento 

de uma organização que leve em conta as necessidades e interesses dos trabalhadores, se faz 

necessário o compromisso de todos os sujeitos envolvidos com um projeto de educação que objetive 

a emancipação e a autonomia dos alunos do ponto de vista de sua consciência de classe. Esse projeto 

passa, entre outras esferas, pela posição política de professores e gestores educacionais, dentre os 

quais, os professores das áreas de História, Filosofia e das demais Ciências Humanas e da Natureza. 
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Ao trabalhar conteúdos de história, por exemplo, é necessário considerar principalmente que 

afirmações feitas em caráter transcendental, ou seja, “puramente metafísicas”, depõem contra as 

noções de consciência histórica. Dito de outro modo, quando se trata de noções como liberdade, 

povo, democracia, igualdade, harmonia social, mal, bem, amor, ódio e de outros sujeitos 

transcendentais enquanto absolutos, tira-se deles a sua concretude histórica. Estes elementos 

transcendentais passam então, a existir fora das fronteiras do tempo e do espaço, fora da concretude 

de sua realização histórica que são as classes sociais determinadas e em constante conflito entre si. 

É muito fácil notar como isto se realiza hoje em dia. A maioria das empresas chama os seus 

empregados de colaboradores, associados e de outros eufemismos que têm a clara e a objetiva 

intenção de confundir ideologicamente o discernimento dos trabalhadores. Onde isso é ensinado? 

Não somente nas Escolas de Administração de Empresas, mas todos os dias em todos os lugares, 

conforme Adorno e Horkheimer (1985, p. 113ss),com a universalização da reprodução ideológica 

dominante pela chamada cultura de massa ou indústria cultural. Um trabalhador jamais é 

colaborador, jamais é associado. Uma empresa jamais é democrática, apesar deum articulista de uma 

revistada brasileira ter escrito, há alguns anos atrás em sua coluna, que existem empresas 

democráticas. Simplesmente porque determinada empresa do ramo de FastFood empregava jovens 

pobres e negros de ambos os sexos. O que o articulista não escreveu é que os jovens trabalhadores 

sequer sabiam onde ficava a sede da empresa, quem eram os seus donos, que nunca chegariam à 

condição de sócios-proprietários, que os lucros também eram de propriedade exclusiva dos seus 

donos e que os operários não faziam parte da gestão da referida empresa e que deveriam cumprir 

rigorosamente as ordens recebidas ou então seriam sumária e prontamente demitidos. 

Aliás, esse exemplo é tão esquizofrênico que ele cria um mundo fictício tão racionalmente 

coerente que até parece real. Não se pode perder de vista que a própria noção de democracia 

enquanto um absoluto transcendental não passa de um camaleão, porque muda de cor conforme o 

interesse da burguesia. Por isso, para discutir a noção de consciência histórica em sala de aula, é 

preciso considerar, no mínimo, a existência de dois tipos de sujeitos históricos concretos: o 

historiador professor e o aluno. Ambos são submetidos diariamente ao controle de forças materiais e 

ideológicas poderosas. Por acaso não se diz ao aluno que ele precisa estudar para poder comer, 

vestir, morar, ou seja, sobreviver? Este não é o caso dos filhos da burguesia, mas é o caso dos filhos 

dos trabalhadores. A constante desta ameaça é a da morte pela fome. O que o historiador professor 

deve fazer? Esquecer que é professor historiador e tornar-se um inquisidor da burguesia e dar às 
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ameaças de morte pela fome um ornamento científico? Não é isso que nos dizem todos os dias os 

profetas midiáticos e os teólogos do livre mercado? 

Para fins de inferência comprobatória dessas inquietações passaremos a citar algumas das 

respostas dos alunos entrevistados. Não se quer com estas respostas, também em hipótese alguma, 

menosprezar o esforço e o crescimento individuais das pessoas e, muito menos, desacreditar a 

capacidade intelectual de alunos, da escola e de colegas professores, mas apenas exemplificar quão 

profundamente enraizada se encontra a ideologia que constitui a superestrutura dominante. Citemos, 

pois, a seguinte resposta de um aluno da turma 318 do Curso Técnico de Nível Médio Integrado em 

Eletromecânica na Modalidade Educação de Jovens e Adultos. Quando lhe foi perguntado “Que 

importância você atribui ao conhecimento histórico para a formação técnica pretendida?” Resposta: 

“(...) antes de chegar ao CTISM, eu não tinha uma visão do mundo de fora da fábrica, por que eu 

tinha, assim dizendo, uma fé cega: meu Deus era meu patrão, com todas as suas promessas de 

melhora, e minha fé era no meu trabalho”
6
. 

Desse depoimento, embora ele não seja estatisticamente relevante, podemos inferir que o 

aluno apresenta uma noção de consciência histórica aproximada de sua condição pré-operária, ou 

seja, parece pertencer ao período da servidão feudal, tamanha a sua servilidade frente ao patrão. Ao 

atribuir importância às condições de acesso a novos conhecimentos, parece iniciar a libertação em 

relação aos dogmatismos da consciência servil, paradoxalmente impostos pelo capital, durante 

27anos de trabalho no mesmo espaço fabril, o que contribuiu, simultaneamente, para o seu 

afastamento da escola. 

O depoimento a seguir parece muito próximo da noção de repetição da história como farsa, a 

partir de um individualismo tipicamente burguês e que, portanto, passa ao largo de uma noção de 

consciência histórica de classe, pois é um operário quem o enuncia. Trata-se do depoimento de um 

aluno da turma 338, do mesmo curso: 

[a história nos apresenta] uma maneira de entendermos um pouco da vida dos 

nossos antecessores e também uma oportunidade de se saber como foram difíceis 
suas vidas. (...) E também as descobertas que fizeram ao longo da formação do 

mundo atual. Se hoje conhecemos a história de tantas pessoas importantes, por que 

amanhã não podemos ser reconhecidos também como parte da história da nossa 

                                                             
6
As respostas obtidas e aqui reproduzidas mantêm a sua escrita original, com algumas pequenas correções nos casos em 

que os textos originais comprometam a compreensão do leitor. As principais correções são assinaladas entre colchetes. É 

preciso destacar que a maioria dos alunos é de uma região na qual predomina o latifúndio pelo lado dos estancieiros 

criadores de gado, plantadores de arroz e de soja; e de outro, de um minifúndio no qual se pratica a agricultura familiar. 

Praticamente não há indústrias de porte e a maioria trabalha em pequenas empresas familiares. A região é também 

dominada ideologicamente pela religiosidade nitidamente medieval em alguns casos. 
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cidade, estado ou país? Nada nos impede disso. Se estudarmos história, também 

podemos fazer história. 

Existem ainda questões bem mais complexas, como o que se evidencia no depoimento dado 

como resposta à pergunta sobre a importância dos conteúdos de história estudados em aula para a 

prática de ações e de compreensão autônomas: “Ter a livre iniciativa de abraçar uma causa e 

defender de cabeça erguida, sem fraquejar e ter orgulho. Foi no dia do estudo da “Consciência 

Negra”. Fomos ao teatro, assistimos [a] palestras, [n]esse dia eu fui um negro de verdade”. 

Neste caso, além da condição de classe é perceptível o problema da discriminação racial. 

Mas, o que salta aos olhos é a sua linguagem. O signo de sua consciência remete à retórica burguesa, 

portanto, a sua experiência é um eco objetivado como princípio norteador de outra classe que não a 

sua. Trata-se de uma linguagem que expressa bem a sua dependência ideológica da retórica 

burguesa: “Ter a livre iniciativa...”. Ou seja, o significante que transborda deste significado deve 

muito à crença de que tudo depende exclusivamente de nós mesmos: temos que ser livre-

empreendedores. Claro que é importante que a sua consciência racial tenha despertado, mas ele não 

encontrou palavras próprias para dar forma a sua compreensão do assunto, do seu orgulho em ter 

percebido algo além de sua compreensão imediata da vida. 

Este outro depoimento anuncia uma noção “particularmente metafísica” do bem. “o mais 

importante foi a convivência com pessoas do bem, inteligentes (...) para ensinar não só a matéria, 

mas como se deve tratar o nosso próximo”... 

Mas, o que são pessoas “do bem e inteligentes?”. Ora, este parece tomar o “bem” como um 

absoluto que precisa ser alcançado, ou seja, como alguma entidade metafísica da qual os 

trabalhadores parecem estar distantes. Ele parece deixar claro que o bem e o inteligente estão fora da 

sua condição de classe. E mais: um trabalhador não pode ser inteligente? Parece clara a sua confusão 

entre inteligência e instrução, pois como sabemos, nem sempre o instruído é inteligente. O contrário 

também é válido: nem sempre o não instruído não é dotado de inteligência. 

Perguntamos também: ‘o que é história?’. Um aluno respondeu que “história é um resgate do 

passado para entendermos o presente e projetarmos nosso futuro”. Já outro aluno afirma que a 

história é “(...) uma matéria difícil de aprender por conta da falta de utilidade no meio técnico e no 

trabalho”. Para outro, a história “(...) dá condições de refletir acerca das evoluções humanas, num 

âmbito que ultrapassa nossas fronteiras, dando condições de entendermos a sociedade de uma forma 

mais ampla”. 
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Essas são respostas típicas determinadas a partir da ideologia dominante, pois em história, 

sabemos todos, não há “resgate do passado”, a não ser como farsa. Aquele que respondeu que a 

história não tem utilidade talvez esteja mais distante da sua consciência de classe, pois trabalha 

somente com a visão tarefeira das coisas, ou serve ou não serve para uma determinada tarefa. A 

terceira perspectiva desse bloco de três respostas parece conter um viés determinista, embora tenha 

escrito no plural e se refira às possibilidades de reflexão sobre a sociedade de forma mais ampla. 

Porém, parece que essa linguagem é bastante estereotipada, marcada mesmo pelas crenças de que 

existe uma sociedade harmônica em sentido universal. 

No final do ano letivo de 2012 foi realizada a aplicação de um novo questionário aos alunos 

da turma 338. As respostas evidenciaram a satisfação e as expectativas deles em relação à conclusão 

do curso. As experiências vividas em três anos de formação geral e técnica apareceram como tendo 

sido positivas ao ponto de, aqueles que no início do ano resistiam em atribuir sentido a compreensão 

do conhecimento histórico, passarem a ver a área de Ciências Humanas como a que “ajuda a 

entender como o passado tem influência socioeconômica, cultural e política nos dias de hoje”; que 

“entendendo o passado se pode mudar o presente” ou que “compreendendo o passado temos uma 

noção real do que podemos fazer no futuro”. 

Em que pese à importância do estabelecimento de relações entre passado, presente e futuro, 

os estudantes parecem atribuir uma missão redentora ao conhecimento histórico, como se a sua 

compreensão fosse em si mesma suficiente para que transformações ocorressem. Porém, a quais 

mudanças se referem? Ou, o “presente” e o “futuro” de quem eles desejam alterar? 

Nas respostas sobre quais eram suas expectativas com o final do curso, podemos perceber 

indicativos de algumas das mudanças individuais desejadas: “conseguir um emprego com maior 

valorização”; “colocar todo o conhecimento teórico, em prática”; “conquistar uma vida melhor”; 

“Tomei gosto pelos estudos e vou fazer a tão sonhada graduação”; “Vou procurar me aperfeiçoar em 

uma área estudada no curso e assim, me estabilizar nesta área”. Os desejos de ascensão social e 

laboral a partir de um curso superior, de um trabalho mais bem remunerado ou de uma qualificação 

técnica maior evidenciam a situação de exclusão vivida até então, mas não só. Indicam também, uma 

concepção de mundo valorada em princípios burgueses dominantes – curso superior, trabalho bem 

pago e preferencialmente em ocupações de chefia, domínio de conhecimentos técnicos específicos –, 

em prejuízo de uma consciência de classe condizente com aquela tão necessária, a dos operários que 

se mobilizam na luta por mudanças sociais significativas e profundas.  
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Também evidenciamos, mais uma vez, a importância atribuída pelos alunos, aos 

conhecimentos técnicos trabalhados durante o curso, em detrimento dos históricos ou filosóficos. Ao 

serem perguntados se consideravam os conhecimentos históricos úteis à formação técnica, algumas 

respostas foram: “... por acompanhar o desenvolvimento do setor [técnico] depois da revolução 

industrial”; “para vermos o desenvolvimento das técnicas e dos utensílios industriais”; “... pela 

maneira como a indústria surgiu e de como os métodos de trabalho foram se aperfeiçoando”. 

Os alunos não apresentam, em suas respostas, indicativos de reflexões sobre as consequências 

sociais da intensificação da automação dos espaços fabris, ou seja, indicativos de uma racionalidade 

crítica e reflexiva sobre a realidade. O que parece evidente, e os levantamentos realizados no início 

do ano letivo de 2012 já demonstravam esta tendência, é a existência de uma racionalidade prática, 

operativa, que poderia levá-los a inserção em um mundo que aparentemente está ao seu alcance 

através da qualificação.  

A última questão apresentada concerne às relações de trabalho e às alterações que estas foram 

sofrendo à medida que os alunos chegavam ao final do curso. Alguns registraram terem tido 

problemas e/ou alterações nas relações laborais, como segue: 1)“... no começo meu chefe criticou o 

curso, mas agora que ele viu meu desempenho melhorar agora ele dá muito valor ao curso”; “... 

passaram a nos dar muito valor”; 2) “Sempre me relacionei bem no local onde trabalhava, porém, 

agora mudei e estou em fase de adaptação”; 3)“Mas já não me sinto diminuída nem constrangida 

diante deles”, registrou a única aluna da turma. Esta, após doze anos de trabalho em setores de 

limpeza, no final do ano de 2012 foi trabalhar em uma indústria metalúrgica, no setor de inspeção de 

produção, um setor tradicionalmente dominado por homens, mas que, nos últimos anos, têm 

contratado mulheres devido à necessidade de características mais próximas ao que se considera ser o 

universo feminino como atenção e percepção mais acuradas e mais rigor no que diz respeito aos 

aspectos estéticos, ou seja, da aparência dos produtos, pelo menos em tese. 

Chamamos a atenção para a noção de consciência histórica demonstrada pelos alunos que 

evidenciam mudanças de postura das chefias em relação ao curso. Na lógica estrutural do sistema 

capitalista, ao perceber a possibilidade de aumento da mais-valia produzida pelo trabalhador a partir 

de sua qualificação, a reação das chefias não poderia ser outra que não a positiva: “... passaram a nos 

dar muito valor”. No entanto, o valor ao qual se refere o aluno parece equivaler àquele atribuído às 

máquinas do espaço produtivo, mas isso ele não percebe porque a sua noção de consciência histórica 

não se fundamenta na compreensão da histórica operária ou da luta de classes, mas sim, a partir da 

noção burguesa de mundo.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Evidentemente, tais respostas são apenas algumas amostras recolhidas sem um critério de 

aferição mais preciso, mas são indicativos da variedade das formas de se perceber a história. Note-se 

que todas elas apresentam, porém, um traço comum característico: um ‘eu’ ou um ‘nós’ como 

sujeitos abstratos que não implicam uma identidade de classe. A maioria apresenta, igualmente, uma 

idealização do futuro que parece ter sido consolidada a partir de uma mitificação do passado e do 

presente, com o que projetam um futuro melhor, pois a história nos apresenta, repetindo a resposta de 

um aluno, “uma maneira de entendermos um pouco da vida dos nossos antecessores e também uma 

oportunidade de se saber como foram difíceis suas vidas”. Sabemos, contudo que nenhum 

conhecimento da história é garantia de futuro melhor, assim como a educação por si só não é capaz 

de alterar o regime da propriedade privada dos meios de produção. 

Diante do exposto, a tarefa de ser professor historiador parece inglória, assim como parece 

que é ser professor de sociologia, filosofia e literatura, pois essas disciplinas não são consideradas 

úteis. Não me parece que seja assim, pois não fossem as atividades destes professores não haveria 

sequer o contato dos alunos trabalhadores com os saberes desses componentes curriculares. E, neste 

ponto, precisamos considerar a crítica de Marx tanto ao materialismo quanto ao idealismo constante 

da terceira de suas teses contra Feuerbach: 

A doutrina materialista de que os seres humanos são produtos das circunstâncias e 
da educação, [de que] seres humanos transformados são, portanto, produtos de 

outras circunstâncias e de uma educação mudada, esquece que as circunstâncias são 

transformadas precisamente pelos seres humanos e que o educador tem ele próprio 
de ser educado. Ela acaba, por isso, necessariamente, por separar a sociedade em 

duas partes, uma das quais fica elevada acima da sociedade (por exemplo, em 

Robert Owen). A coincidência do mudar das circunstâncias e da atividade humana 
só pode ser tomada e racionalmente entendida como práxis revolucionante (MARX, 

1982, p. 2). 

A crítica dirigida a Feuerbach, um jovem hegeliano, pretende deixar clara a sua posição de 

que a práxis revolucionante diz respeito à relação teoria e prática. Ou seja, a teoria se modifica com a 

prática, esta, por sua vez, se modifica com a teoria. A práxis modifica as circunstâncias e desta 

atividade modificadora decorrem ideias, teorias, vontades, desejos, o que nos incita a criar, na 

prática, circunstâncias novas. Assim, nem a teoria se tornaria um dogma e nem a prática terminaria 

na alienação. Essas observações de Marx dizem respeito à concepção dos materialistas de seu tempo, 

que ensina “que os seres humanos são produtos das circunstâncias e da educação”, bem como a 

http://www.marxists.org/portugues/dicionario/verbetes/o/owen.htm
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posição dos idealistas que afirmam que o homem muda a partir de novas ideias inculcadas pela 

educação. Para Marx, o materialismo "esquece que as circunstâncias são transformadas precisamente 

pelos seres humanos". Já o idealismo "esquece que o educador tem ele próprio de ser educado". 

Consequentemente, o idealista educador busca inculcar as suas ideias na cabeça do aluno, assim 

como o materialista quer alterar as circunstâncias de fora. Assim sendo, materialismo e idealismo 

reproduzem a estrutura da sociedade de classes, que implica na exploração do homem pelo homem. 

A maneira de sair deste círculo vicioso é o conceito de práxis revolucionante que consiste na 

"coincidência da transformação das circunstâncias com a atividade humana". É isso que significa ter 

o trabalho como mediação da ação pedagógica. Portanto, se não quisermos que a história se repita 

permanentemente como farsa, precisamos atuar como sujeitos professores (historiadores) e não como 

inquisidores da burguesia, de algum humanismo romântico ou idealismo transcendental. 
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